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E.ito n.º rol vl ;a 13 p9la r,rni :;í~ dJ Cen
sura de Viaaa dJ C1st~I1. 

A mesa do Hospital e J..1i
sericordia de Espozende acab.t 
de ter um gesto que deve calar 
fundo no animo dos seus con
terraneos, porque, ainda que tar
diamente, · vem ' fazer justiça a 
um dos seus filhos que mais tr.1· 
balhou pelo engrandecimento da 
nossa terra. ' 

Vai ser dado ao .. nosso hospi
tal, o nome de=\' alentim 
Ribeiro. 

E' certo que o hospital de 
Espozende teve e tem uma 
pleiade de benemeritos que o am
param e engrandecem, pondo á 
disposição d'aquela benemerita 
casa de caridade avultadas quan
tias. 

Ocioso seria citar aqui os 
nomes de todos os que teem 
concorrido para o seu engrande
cimento; ha no entanto entre 
elles alguns que precisam ser 
bem focados, não só para que 
tod::. a gente saiba quanto Espo
zende lhes deve, mas tambem 
para incentivo e estimulo de 
vindouros. 

D' efltre esses benemeritos 
seja-nos permitido citar alguns 
nomes: (pi:·rdoem-nos os vivos 
se as nossas palavras vão ferir 
a sua reconhecida modestia, e 
aos saudosos mortos o nosso 
mais respeitoso preito de sauda
de). 

. Conde de Agrolnngo, Ro
drigues de Faria, Antonio Ma
r!nho, Campos Morais, Fran
cisco Rocha Gonçalves, Ma
nuel das Neves Veloso, Henri
que Marinho. João Francisco 
Pereira, Joaquim Martins do Pi
lar, Henrique Barros Lima, D. 
Bernardina das Dores Ribeiro 

Lima. \'isconde de ~I 1r:iis, A
dri,1~; Vic.ira, :\meri-: ·1 \"ieir,1, 
e t.1ntos outros, tcill d,H.io 0:1 
legado ao nossd bospit'11 muit:}s 
milha1 es de escudos. 

~ão é no\·iJ,~de P:1ra os es
pnzcndrnses que ent~e esses b~ . 
nemeritos, u·11 existe q-:.1c sobre
puj,1 todos os outros: é o nosso 
contcrraneo e gr,rnde bcmfeitor 
do hospit::il; Antonio l{odrigues 
Ah·cs de Faria. Sua Ex.ª teve 
sempre a sua bok1 aberta a. fa-' 
,·or do nosso hospital e da sua 
benernerencia, falam alto :is mo
bilias das enferm,uias,q uartos pJr. 
ticulares, sala de oper;1ções. g,1-
binete de medico, enfim, todo o 
mobiliaria d'c.quela casa de c,1ri-
dad'::, além do muito com que 
concorreu para a construção da 
novo hospital, que só Valentim 
Ribe_iro poderia precisar, se fos
se VI\'O. 

A todos, na medida das suas 
forças, a mesa do Hospital ia ho
menageando,' colocando o retrato 
dos seus bemfeitores no seu sa
lão nobre, e lápides nas enferma
rias, wmo reconhecido preito a 
quem tanto se interessou por es
ta c.1sa de caridade. 

E' incontestavel, porém, que 
todos esses benemeritos, a quem 
a nossa terra tanto deve, se jun
taram á volta de um nome que 
teve a força bastante para ligar 
tantas vontades dispersas, tantos 
modos de sentir diferentes, unin
do-os com0 um só ho!llem, 
como uma só aspiração e com o 
mesmo fim-a proteção, o abri
go, o agasalho aos pobres, aos 
despr'ltegidos, aos desa ir. parado e;. 

Quem operou est<t maravi
lha foi Valentim Ribeiro. 

Todos esses benemeritos a 
que acima nos referimos, são ou
tras t.1 ntas almas de eleição, á 
porta de quem Valentim Ribeiro 
foi bater; e el!e que de nada pre
cisava, a todos pedia e de tal for
ma o tez, que, muito depois da 
sua morte, a sua obra continu.i a 
frutificar. 

E' por isso justissima a ho
menagem que a mesa da Santa 
Casa da Misericordia presta ao 
saudoso fundador do nosso no-
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\·o liospiul, ponJo a c11s~1 c:1s:1 
de c.nid,t-k o nome de llos;;~â
f:! ~ \ i aienUm ~i ib,~h~o. 

IfonLl {: nlt.'S.l qu~ lhe sm1be 
fazer i~1-;ti-,:.i. 

?\bs Esposende, não d r~\·~ a-
1·enJ:; a V.iLntim Ribeiro o seu 
nngnifico Ht,spiul. A AssC'l1-
bléia-The,1tro,s10 obrJs su.1';, co
mo t.1lllbem concorreu i ncnc;o 
parJ a A veniJJ que hoj~ tem o 
seu numt>, e que priilliti\·amcnte 
se ciumou inJe,·iJamente, A ,·e
nid,1 de Goios. 

·-No firm.rnento, co Ih) n.i 
terr.1, vêen1-sc astrt1S de prim~i
r.l grandez1 cuj l brilho d-::slurn
bra. e homens que se im;)õ~rn pe· 
lo bein LJLI~ esp.llh lr.l:n e pela o
bra que re.ilis:u.lm. 

A p<u destes, lu, permium
nos a expressão, os pequenos, de 
que não reza a historia astros 
que brilh,un apenas n.1 medid.1 
das suas posses e hJmens que 
traballum conforme as su,1s for
ças. 

Quiz tambem a mesa d.1 Yli
sericordia h'.Jmenagear os n0ssos 
amigos Dr. Ramiro de BJrros 
Lima, Dr. João de 8;1rros e Fer
nando Pereira Evangelista. 

O primeiro pelos serviços 
clinicas prestadJs aJ H J5pit1l 
durante 1) anos, pondo todo o 
seu muito s.iber e alta competen
cia a favor dor internados n' a
quela casa. 

Os dois ultimas, pelo auxi
lio que prestaram a Valentim Ri· 
beiro, quando foi feito o nosso 
Hospital. . 

Os nossos atnigos Dr. Joio 
de Barros e Fermndo Perreira 
Evangel'.sta, ao terem conheci
mento da homen:igem que qu~
riam p estar-lhes, mmd;.t··a·n â 
Mesa da Misericordia o oficio 
que transcrevemos. 

Ex.m • Snrs. Provedor e Mesarios 

do Hospital de E\>Ozende. 

O; "baixo assinados, profundamente gratos 
com a honroz-i di,tinção com qt1e V.•s E~.•• 
pretendem g~Llnloar os ~eus mode>to' servi
ços, prestadJs quando foi construido o uovo 
Hospital de Es;>ozende, vém d~clarar-lbes que 
declin.1m a honra com que V.as Ex.as querem 
distinguil-os, a nITo ser que se faça justiça a 
quem " merece. 

N'este caso está incontestavelmen:c em 
primeiro lo;::ar o uome prestigioso do homem 
a qnem Espozende deve ' o seu lindo Hospital, 

fulcro á volta do qual t"dos giravatn e na me
rlida dao; suas forças tentavam ser uteis à sua 
tern:. t. ,. • 

E p"ra qu~ j l'tiç.i s~j~ fdta tomam a li
herd;1de de 1 mbrar a V.as Ex.os qlle ao H ·S

piral de E;poze1.d : >cja d .. do o nome do ho
me111 que. com a snn tenacida k e força de 
vontade, o fez const1 uir; -- Vale11fim ifJbeiro. 

Pr~>tada esta home:iagem, solice todos os 
po•Hos de vista j •tstissima, ao gra .de btneme
rito de E<pozen<le, reservem v ... s Ex âs para· 
n.J< o logar nuis escondido e modesto que 
possnm <le,cokir, porque ainda mesmo assim a 
horneuagern de V.as E•.as e muito superior 
aos nos!"os u erccimentos. 

Renovando o nosso profundo reconhecimen
to , peh deli caca atenção de V.as Ex.as, subs
cre\·emo-nos con1 a n1aior estima e cousidc-
1ação 

De V.as Ex.a• 

' Att.os V.ores 0.gdos 

Espozende, 1 de Agosto de 1929 

João Gollralvés Ferára de Barros 
Fernando Pereira Eua11gelista. 

Na primeira reunia.o da Mes.t 
depois de rt·cebido este oficio, foi 
resolvido, por unanimidade, ten
do presidido á reunião o vice 
prO\·edor, que ao Hospital de 
Esposendê fosse dado o nome de 

V ALENTn1 RIBEIRO 
A' Mes.i que soube fazer jus

tiça ao h"mern que nuis traba
lhou pelo nosso Hospiul, os nos· 
sos mais sinceros parnbens peh 
su1 resolu~..Jo. 

E' sempre tempo de fner 
justiça, e Espozencle só d.rnJo o 
nome de VALENTIM RIBEI
RO ao seu magnifico hospital 
riodia, de alguma forma, mos
trar-lhe quanto lhe devi.i e quan
tQ lhe _e grJta e queriJ,1 a sua 
memo11a. 

AlHIGUIDADES 
---'--------..... ·--···---• 1 

Como aqui, no ~ Espozendense, 
, tenho tratado de Atttiguidades, fica 

a proposito falar d'uma Senhora 
d'eosa vila, que ·outrora viveu n'es
ta cidade, e que se finou em 1880, 
com bastante idàde, Slllteira. D. 
Ana Iria era filha de José Joaquim 
de Faria Azevedo, o Flõres, casado 
em 2.ª8 nupcias com D•. Cecilia Cor
reia de Almeida; este descendia do 
Bacharel Filipe Custodio de Faria 
Araujo e esposa D.ª Antoma Rosa 
de Faria e Lima, filho de Antonio 
de Araujo Lima, da vila de Ponte 
de Lima, e mulher D.ª Ana kosa 
Dionisia do Figueirêdo, de Braga, 
sendo neta de Antonill Ferreira, e 
esposa D .ª Josefa Faria de Andra
de, ambos de Espozcncle. 



A veneranda D.ª Ana lria havia 
um irmão, o Dr. Filipe de F&ria 
Azevedo e A ranjo, nascido em 1833, 
e falecido n'esta cidade da Foz do 
Lima em 1885, casado com D.ª Emi
lia Augusta de Faria Valerio, d'Es;-
pozende. . 

L. de Figutzredo da Guerra. 

RELICARIO ~ orEREC~R AO 
SNB. illNl~TRO DAS Fl~\N~AS 

FOLHE T 1 M (2) 

RADIOGRAFANDO AS SOMBRAS· • • 

O MASC~HADO 
CONTINUAÇÃO 

Ele está salpicado de sangue, tem 
personagens martires e aventureiros 
tenebrosos. Há n'ele expressões da 
mais singela inocencia. rictus vinca
dos por calculada mascara de efeit..>s 
rapidos nas almas malevolas que se 
abrem em leque branco imaculado, 
scenas.em jogo com contra-luz du· 
bia e baça a cair em flocos de chum
bo de misterío e subtilezas de apa
che de bottlevards sobre a cabecita 
loira-tão loira como o despontar do 
sol nos confins do Ocidente, expos
ta ao rodopiar diabolico da desgraça 
gerada no xadrez do coração d'u:n 
sêr maldíto que tatuou a sua passa
gem de geni.ll infernal na carne ro
sada d'um anjo-na honra vetusta e 
pergaminhada d'uma familia. 

Afiemos as laminas da curiosi
dade, dispensemos conhecer o arca
boiço fisico d'este h0mem-sombra -
e cortemos com o alfange das muta
ções dos scenarios imprevistos as 
meias-tintas elas divagações. 

Vamos desbobinar novamente a 
serpentina vermelha da tragé(lia e -

sua alm,1 de artist1, que o é,c gr~t11· • 
de. Dil-o toda a cid,1Jc do Por
to, onde ele tem a sua oficina; 
dizem-o todos os críticos de ar
te, que o tem dito mesmo em re
,·istas e cm todos os jorn:.ies. 

Parn que fazer a dcscripção 
do \'alioso relicario, se o já tem 
feito toda a imprensa de Lisb· 1,1 
e Porto? 

Nós aqui s6 queremos agra
àecer ao sr. Bandeira a honra 
que quiz dar á sua e nossa terra, 
dando-lbe a primasia da exposi
ção da sua admiravel moquete. 
E aqui é bem de aplicar, ao ami
go sr. Bandeir,1, o verso dos Lu
siadas, que elle gravou no relica
rio, referindo-se ao sr. Ministro 
das Finanças: Ditosa pc~tria qite 
taes filhos teve. Nós aqui para
fraseamol-o, pondo no singu
lar os taes e 1plic:lndo-o à n.Jssa 
terra e ao nosso conterraneo: Di
tosa patria q11e tal filho teve. 

E bem aplicado é aqui esse 
verso de Camões, porque é uma 
honra para a nossa terra contar 
entre os seus filhos o sr. B:m
deira, que da modestia do 
seu nascimento soube elevar-se, 
por si e só á custa do s;:,u esfor-
ço e da sua coragem, ao lugar 
que ·ocupa de um dos primeiros 
cipzeladores de prat.t em Portu
gal. 

Com um grande abraço de 
parabens por ter exposto na su.i 
e nossa terra a maq11ete do relica-
rio e pôr Nelle, em lugar de des· 
taque, entre tantos brasões de 
todas as Camaras do paiz, o bra
são de Esposende. Por aqni se 
vê qu,mto de amor e bairrismo 
lhe vae no coração. Muitos e 
muitos para bens, e que em breve 
possamos vêr, já todo feito, o 
explendido relicario, que. só em 
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embora os nêrvos nos sejam alfine- i 

tados pelo vertice dos vagalhões da 1 

revolta intima que nos domina (per- 1

111 

.. 

doae-me se auto-sensibiliso a ante-
na da nossa sentença de espectador 
do drama)-sentemo-nos no fan- 1 

teiul... * i 
* * 1 

t 
-Para onde me levas nesta cor- : 

rida sem fim, Carlos, meu amor? Te- 1 
nho receio d'esta noite ... oh! o dia, 

1

1
11 

• 

como eLl quizera já sentir a magia 
de veludJ da sua luzi .. Tenho 1 

mêdo da noite ... -parecem-me es- 1 
tas arvores e casas fantasmas amea- ' 
çadores!-mon4tros que nos veem i

1
' 

engulir •.. Tira essa mascara! ... pa-
i ra que vens m·ascarado?! i 

-Por precaução, minha vida. • . • 
Havemos de construir u:n ninhJ to- ! 
dq de arrulhos noivos. • . j 

Eu serei o eterno arlequim do li. 

teu amôr... " 
Juro... • 
-Carlos! um automovel perse- 1 

gue-nos! .. Está a fazer signaes com 1 

as lanternas! 1 

-;-fada receies; -são os signaes 

1

, 
da ordem ... do regulamento. 

O automovel parara de repente 
numa elegante avenida; ao longe o 
mar uivava, esfuracava a sonolencia 1 
da noite com rngidos biantes-he
catombe que prometia despenhar-
se, sepultar á ltlÍa de Atlantida Es· 

prat .1 trab,11ludã, terá para cim.1 
de ro kilns, além do cristal e p.lu 
sa·no cm que muitas das su~1s 
artísticas peças são traballuJ,1~. 
C0iTil> se s.1be, n. f inte~ior do 
relic:iri), id um..i b.1rra de ouro 
puro, com .1 legenda ad:iu.1da, 
t:11nbernlextraidJ da nossa grande 
e sublime epopeia os Lmirida{ e 
que diz •oiro ele port11g1,eses p-irit 
q1Mn ti/o bem ~el1t o ·oiro de Por
tugal». 

Mais unu vez um gr .rnde 
abraço de par.tbens, franco e jus 
ticeiro, em que pomos toJo o 
nosso coraçllo de esposendense e 
de amigo. 

\!) 

l:v.I:.A..EI.A..ZIN::S:A - ----~ --
Ontem fui á missa; é o dia 

da minha devoção. Ajoelhei-me 
ao pé duma devota; e ela sentin
do o tocar do meu vestido cur
to, volt~u-se, parecendo-me fa
zê-lo com maus olhos. Logo, 
umJ mulherzinha, carregad..i de 
anos e desgraças, tateando o chão 
com o bordãozinho a que se a
poiava, veio colocar-se junto de 
nós. E sabes o que fez a nossa 
devotasinha? Levantou se, pegou 
na almofada, onde pousava como 
doente os joelhos, e foi ocupar 
outro lugar. 

Isto fez-me mergulhar em 
profundos pensamentos, que me 
desvíaram da minha devoção, 
tornando-me curiosa. 

Espraiei minha vista pelo 
amplo templo e vi que não era 
só aquele o unico genero de tor
nar mais suave o sacrificio de ou· 
vir missa de joelt'ios. Havia ou-

pozende-espanada pela sinfonia jaz
bandesca dos elementos belicos. 

-Chegamos; apeia-te. Estamos 
na orla do rio .. vou-te vendar os 
olhos ..• 

- Piedade ... -tu queres ma
tar-mel que mal te fiz eu, Carlos? 

-Tens razão •. devo poupar-te; 
és linda .•. e joven. Teu corpo pode
rá sêr o setim para amortalhar os 
meus desejos ..• 

Entrarás para o outro auto que 
nos segue; e agora não quebres a 
cabeça em decifrar esta charada de 
labirintos secretos. Só encontrarás 
atalhos, reflexos de teatro ar.at.)mi
co, gambiarras a falsear a visão da 
tua inteligencia. Ah! ah! .•. tenho 
a andorinha na gaiola ... 

-:-.teu Deus! ... Carlos, que tra
duzem essas tuas pahvras enigma
ticas-o misterio d'esta tua comedia 
de mau gõsto? Tira a mascara; para 
que a trazes? Se! tentas cometer um 
crime, o castigo ... 

- Já ouvi demais . .. 
- Piedade ... mostra-me o teu 

rosto. • . r 

-Nunca o verás! Caricaturisa-o, 
idealisa-o como quizeres ... feio. bJ
nito ... enfim ao teu g0sto de roman
tica-histerica -mas nunca o verás 
sem esta ma.;;cara. 

( CONTINUA . ) 

Gonáe .J'{gu!a Verm~/Jr:r. 

tros, como estar -se sentad.l, ou 
de pe, o que ainda é mais fre
quente. Isto assim nada custa, co· 
mo é bom de \'er. 

J\Lls não ficou por aqui a mi· 
nh.l <ldmiração. 

Diante de mim estava um 
c.:tsqt1ilho, que cu tinha de ver 
sem querer. • 

Não sei o que estava ali a 
fazer a 1uele toleirã'). Balancean
do-se sobre :t bengala, ora cofia
va o bigode, ora alisava a cabe
leira, e bzia namoro a uma me
nina que lhe correspondia. 

Ouço choros de crianças~ 
que as mães embalam ao colo: 
ou sentam nas lagens frias. 

Cochicha-se, fala-se, ri-se, 
por toda a ~arte. 

Tudo ~e volta ao ouvir o 
zumbido duma mosca, ou ao 
ganir dum cão que apanhou al
gum ponta· pe. 

O que aqui se não pode é 
, tossir ou espirrar, porque, aquele 

que o fizer, é logo imitado por 
todos os cre_ntes, produzindo-se 
uma vozeana enorme. 

E sabes uma cousa? olha~ 
tenho os ouvidos irritados. A
quele latim dÓ sacristão com o 
do povo, rezando em coro, in
comoda-me. E mais ainda. Não 
imaginas co·no tenhe> este corpo 
machucado pelos encontrõe':i e 
apalpadelas do homem da béca, 
quando desce por entre o povo a 
pedir esmola para as almas! ... 

Falta a ultima conta do ro
sario, que acabo de desfiar, e esta 
é toda comi.:a. 

Um cav.1lheiro, apresentando 
semblante triste como hipocrita, 
vai á pia da ~ua benta, mete as 
mãos, á moda de colhér, e toma 
um b:mho como no rio Jordão. 

Isto está bem? 
Dize-me o teu parecer. 
Um beijo da tua 

Lili. 

NA PRllA DA PAR~OE - · 
O QUE É O PATRIOTISMO? 

Os povos governam-se (R,1· 
malho Ortigão}, como a Ingla
terra, peL1s constituições que eles 
mesmos fazem; não se gover
n~1m nunca pelas cartas que lhes 
dão, e aindJ (Milton) nao se viu 
citar um lmperio ou Estado que 
nllo prosper:isse, pelo menos, me· 
diarumente, enq11.mto conservou 
o seu arn:}r e inter~ss.: por sul 
lingua. 

V crd,1des in.:onfundiveis 
em efluvios d.1 conccrç~o do pa
triotismo, principio fluente tape
tisando as bcnçaos d:i tradição 
em aragem de pe1us naquele evo
caddr l~t:lrgo de sonhos santos 
medit:indo U'lla Historia, vene
ração impondera\'cl em que se 
altei,1111 epopei,1s em apoteoses do 
ext<lSe naquela ad JÇão firme das 

' leis fundarnentiis ,1perfeiçoadas 
prl.ls necessid.1des humanas em 



raga. 

funcao do tempo. 
'um povo sem um .idio1.11a é 

uma patria ern uma h1stom. E 
assim um povo sei~ um funt~.1-
mento é uma p.1tm sem ex1s-
tenc1.1. 

O p:nriotismo exige (Fustel 
de Coul:rnf!es) que, se n:to pen
samos como os nossos ;rntepa-;
sados, respeitemoa ao menos o 
que c\e) pensar;1m, pois •l liber
dade politica (J. Coquille) con · 
siste na vontade dum ,PO\'O ~ 2 

vontade dum povo é a tradição. 
A tradição é a b.1se em que 

assenta ina\teravel a existencia 
dum Po\'O ao org:rnisar-se em 
sua génese. 

Deve olhar-se como um pon
to de partida para o Futuro e 
nunca como utJJa fórmula empi
rica vencendo o Futuro nas suas 
sequencias logicas. Ela é a base 
da organica duma Nação atra
vez os seculos. A tradição é um 
espelho que se olha de vez em 
quando para que a sua longevi
dade se não esqueça definitiva
mente da sua origem legitima, e 
o regresso á Tradiçlo é sempre 
um rejuvenescimento do Povo 
que a ela recorre em horas ex·· 
tremas, e só nessas, como seja a 
travessia longa num demorado 
ciclo de decadencia. 

O Povo é a Nação; ·e a Na
ção as suas leis fundamentaes; e 
a mantença das !eis fundamen
taes-o patriotismo. E assim co
mo o idioma evolute, tambenJ 
elas se aperfeiçoam. E quando o 
idioma se esquece e que as leis 
fundamentaes fôram obliteradas. 
E, entao, a independencia é amea-
çada. • 

Uma reação forte da Na
ção, somente, a salvará do abis
mo; e se ela existe o patriotismo 
tem a sua hora de Gloria ou Mor
te se triunfa ou é esmagado, mas 
se é esmagado as cinzas renova
rao o alento, e o Povo renasce-

rá m.!is tarde, e :1 n.1ção rccons
tit uir-sc-lu, integr.1 e una, w
mo o fôra :1té então. 

O homem (Herder) n;:to é o 
producto do seu esforço indivi
du~l, mas umJ conscquenci..1 da 
terra em que vi\·e. 

Se a terr.1 cm que Yive é a 
dum Po\·o definido, o seu din.1-
mismo existirá tambem, e assim 
temos o principio mono-arquico 
-a realez~t, e eis a Nação. 

E assim temos para atender 
e exemplificar-a consti~uiçJo de 
Portugal, e par::t lêr e medita:-·
ª Historia Je Portugal. 

Yoâo de OuriqM. 

Nós, abaixo assignatlos, 
declaramos, por esponta
nea vontade nossa, que 
tendo proferido em 17 de 
Outubro ultimo, no cemi
terio parochial das :\fari
nhas, conb'a nosso tio, 
Francisco Lopes de l\Jirau
da, certas expressões que 
poderiam ser interpretadas 
como ofensivas da s u a 
honra e dignidade, nunca 
foi nossa intenção desres
peitãl-o, ou de qualquer 
forma diminuir-lhe u con
ceito em que . temos a suá 
honestidade e por tal mo
tivo vimos publicamente 
fazer constar que retira
mü'3 taes expressões, as 
quaes, aliás, só poderiam 
ter sido proferidas num 
momento de exaltação e 
arrebatamento. 

Espozende\ 9 de No
vembro de 1929. · 
Manoel Lopes Rodrigues d' Areia 
José lgnacio L. Ro_drigues d'Areia 
Francisco Lopes Rodriyues d' Areia 

Reconheço as tres assi
gnatura~ retro de verda
deiras. Selo-dois escudos e 
quarenta· centavos. 

Espozende, 14 de No
vembro de 1929. 

O Notario ajudante, 
Arta~· Boaventura Rego. 

l 9 . 
~f a quinas ·sing-er 

para coser vendem-sê a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de RnJilio feri
.Qat)des, rua d' Areo<>a ·-f ão. 

Reparações gratuit.ts duran
te 5 anos . . 

Dar a preferencia é ser bem 
ser\"ido. 

~ 
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w 
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<C 

> 
< 

< -----· .. ·-----
! ~ ~- G.\IUG~ PUOGRES~O 
1 de Fernando PorfJrio 
! 

1 
ESPOZENDE 

t'a1•relra dlarla pa1•a o 
j Porto, excepto aos dondo-
1 gos. 
i •~~critorJo oo Porto: Pa.-

1···1·1·1· 1,elarll\ Alhaoo ca1·valho 1·1u do Almada, •sa. ' 
Hecolha oa Garage Benz, 

na 1•11a da r.lberdade. 

i ·•··--------
,!, A ssoeia"ã.o dos Rom

beh•os Volontarios 
Sufragando a alma de seu sau

doso marido, o nosso conterraneo 
ex.mo sr. Elias da Costa Ferreira 
a ex.ma snr.a D. l\faria da Cost~ 
Vieira Ferreira entregou á Associa
ção dos B. V. o generoso donativo 
de I 5?'.i!ioo, que a direcção daquela 
Associação destinou á «Caixa de 
Auxilio> da mesma agremiação. 
A mesm1 direc~ão pede-nos para 
agradecer tão generoso donativv. 

-----···-----
R. de Finan~as 

. ?or ?espacho do respectivo 
mm1steno, mserto no ccDiario do 
qoverno» n.o 271, foi transfe
rido de Barcelos, para a reo.uti. 
ção. de finanças d' Espozen'de, o 
aspirante sr. Mario Xavier Perei
ra e Santos. 

~------------~-.A g~encia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOPcS RODR!GUtS ú' ARtlA 
ESPOZENDE 

~visam-se todos os pas
sageiros que a Agencia de 
passagens e passaportes do 

'falecido Antonio Areias lOn. 

tioúa a funcionar na mes11ia 
coin pessoa habilitada. 

Gasoliua e oleos SHELL 

Deposita ri os Abreu & C. ª L. da 

----···-----Cartões de visita-se ~~n~r~;rer~: 
çao e r«pidêz 

na TYP. «Eopozendense• clesde 3f,oo o cento 
em bom cart:io: 

· ----- -•_,.! ClQIOllQC>+I -oe---

lEDITT ;~JL 
João de Passos Barbosa che

fe da Fiscalisação das lont~ilmi
çoes e lmpo~tos do Concelho de 
Espozende. 

FAZ sabee que, ten
do de dar cumprimento aos 
artigos 12 e 13 du Decreto 
numero 16.731 de Abril 
ultimo, convido todos os 
proprietarios de predios m·
banos deste concelho que 
não fizeram as declai·~1ções 
a que se refere o citado 
Decreto, a comparecerem 
no praso de 30 dias, na 
repartição dos Impostos das 
1 O ás 13 horas, afim ele 
colaborarem no preenchi
mento das mesmas decla
rações, para evitar que d~ 
futuro possa ha vel' recla
mações. 

. Findo este praso, a 
F1scalisaçâo procederá dit·e
ctam_ente á execução deste 
serviço 

E para constar se la
vrou este e outrbs àe iaual o 
teor que vão ser afixados 
nos lagares mais publicos. 

Espozende, 23 Je No
vembro de '1929. 

O Chefe da Fiscalisação, 
João de Passos Barbosa. 

Tl~TAS marca "R.\POS:\,, 
as melhores para tingir lã-meias 

de seda, algJll:\o ou linho. 

Cores alemãs !lt.•ltntnnn 
de qualidade superior. 

A' venda na C<lS<l HAV.~NEH 

Ha para e•se fim uma enorme colccr'.io de 1 
typ->s cl ~ .todos os i:ostos •e formai os su'perior 
1 50 ru~tnzes parn escolher. Canarins de muito l'ôa 

cprnli1 !<ide e n uiLo lindos ···-----
Grafonolas "Dl~(Ci\,, 

SUU Hl\.'At. · 

Piscas e agull]as 
A' venda na IíA VANEXA. 

. , 
, propnos pai a presentear 
nrnigus. Ve11de111-se. ~·es

, la redacrão se diz. 
--;;--:;--___ ... ____ _ 
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Cada explei:uidrJ s<.diu1 ;dt1 ~ :\.\T:\ L11 qli;. t'.· \ ' <111didc1 
ao publico l'In todo o paiz pda i: 1 p(•rt;i11ci:1 dl· E~·c . ;3;;00, 
~untem nma ~e11ha Lri1Hfo (1ue l1al,ilifa o :-:1·u po~~ uid< 1 l' 

1 . -Au Sl1rleio pela lutaria do ~ ';dal du1i: 1->:plL'lldido 
autu11t0\'1!l ((cunduite auteri1·u1·e)) ninrra uHEfh no Yalcw 
de ;JO_CONTOS. 

2· º--Aos surteios semêlnais duma mag11ilica grnfouola 
«COLUl\IBIA )) no valor de ESC. 900~00. 

Queiram pois fixar bem 

A mesma senha é valida para TOlJOS OS SOR
T El OS até ao Natal e habililll o seu possuidar aos V.trios 
brindes. 

00~0 SÃ.O FEITC•S OS SORTEIOS 

t.0 -Com autorisação das entid:ides oficiais por se trat.:H duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

~-º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo numero seja o do primeiro premio das\'arüs loterias 
e cuj? numero de serie seja o dos dois ultimos algarismos do segundo 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.u feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticiris e ás 4. ª' feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Vomprando um c.~xplendido sabonete quu 

vale bem a hnportanela do seu eosto fiea-s•~ 
habilitado pa1•a todns as loterirs semanais, até 
ao proxlmo Natal a reeebur um valioso b1•inde 

A' venda na casa HA V ANEZA. 

.. • 

Fulqla renaral Ferrugllau 
•a Far1ac1a Franco 

l!eta fllrfnha é Wll precioso mdlca
meato pela AA acção tonlca reconstttu
late, do mais reconhecido proveito nu 
peseoaa anemlcas, de constituição fraca., 
e, em geral, que carecem de torças ao 
orcanlsmo, é ao mesmo tempo am exce
l~ie alimento rep.1rador, de facll dlge9-
tão, atllisslmo para pessoas de estomqe 
debil ou eafermo, para eonvaleeceat•, 
tiessoas Idosas oa creanças. 

Est* legalmente autorisado • pN 
flJlciado • 

Pedro Franco &. ~ 
DEPOSITO GJUU.L 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA 

GRANO PRIX 
O MAIOll P'lllMIO DA l!XP'OSIÇÃO • LONDllH 100-&. 

Xarope Peitoral James 
Pttmll ..... 1NC11U111 ft turt 111 t1,.1l9he 1 lllHe llllt 

'"" 1111. leio• llH. 
Al9tfl 11141 l1n1r11 1904., RM H JutlN llOI, .... 

Heroico contra todas aa afeções dos 
orgãos respiratorios, taes como: tosses 
rebeldes ou conTulsas, ataques asma
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente auto'rizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela lne-
pectoria Geral d'HiKiene dos E. U. do 

1 
Brazil. , •••o• •• 100A• •• "'" .. ac•••· 

0.P'OSIT00nAL : FARMACIA FRANCO, FILHOS 

1 
PEDRO FRANCO l C.' 

"UA DE 8ELEM , 1-&7 - LISBO~ 

--- ----------------------- ·- ----

ED I CÃ 0 ~10NU~lENrrAL 
• 

.A Historia IfüSifllda da Literatri-
ra Portuguesa 

:F'c:r:rna.to 32 ~ 25 

Em tomos mt•nsais de 3~ paginas, 01•tio10 . 
papel eooché~ magnificamente ilustrados. 

E CO~TEKA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes . monumentos. rosto
de edicões raras, manuscritos miniaturas e fac ·similes de autó
grafos; em soberbas gravuras, algumas lias quais uon.s TEXTE, 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, s~ reune 
uma tão completa e curiosis::;ima documentação gráfica, ihtzgos de 
especialisados p1·o[esso1·es e literâtos de nome consagrado. 

Cada tomo . . l 0$00 
A Historia Ilustrada da Literatura l'"ortng11cz~1, coms 

prehenderá pou~o mais ou menos dois grossos volumes de 4.00 pagiuas ca
da e será uma publicação de luxo, par, o que se reuniram lodos os elemen
tos indispensaveis. Á semelhança das llístórias da liHeratur~ fr~ncesa det 
ieLaason e Benedit e Hazard rmblicadas pelas importantes l1vranas Rachel 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inedilo, de grande e 
ce notavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
biação dêstc monumento, arquivo lias maravilhas qne na:' letras a nosao 
,,, tória encerra. 
A881N .~TURA : 

Preços, lochdodo embalagens r eforçada8 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
continente e ilhas) . 118()0 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33~00 65·>00 128600 

Registado 
Vada tomo avulso, não inelulndo 

· porte e embalagem - 10$00 
PEDIDOS âl Livrarias àlLt.AUD e BERTR ~~D 

is, Rua Gsrrett, 'J& 
li! , ~H'~ f'!"f. 

'lH~U!Mi1' oesb v!1 :!2, ; 'lah' a ~ls · 1 ., : "; . .'! . a 


